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⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
23.05 ICMS 

Antecipação
Recolhimento do ICMS declarado na DeSTDA em relação à entrada de mercadorias não sujeitas a substituição tributária provenientes de outra unidade da Federa-
ção, e destinadas a estabelecimento comercial, até o dia 23 do segundo mês subsequente.

23.05 ICMS 
Diferencial

Recolhimento do ICMS declarado na DeSTDA em relação às entradas de mercadoria ou utilização de serviço provenientes de outra unidade da Federação, e que 
não estejam vinculados à operação ou prestação subsequente pelo Simples Nacional  inscrito no CGC TE, até o dia 23 do segundo mês subsequente. 

24.05 Combustíveis 
monofásica

Recolhimento pela refi naria de petróleo ou suas bases CPQ ou formulador de combustíveis, do imposto decorrente de operações com combustíveis submetidos ao 
regime de tributação monofásica, relativamente às saídas promovidas no período de 11 a 20, até o dia 25 do mesmo mês. 

24.05 IRPF Alienação Recolhimento do imposto de renda pela pessoa física que auferiu ganhos de capital na alienação de bens e direitos no mês anterior.

27.05 GIA Conab 
PGPM Entrega da GIA ICMS pela Conab PGPM até o dia 25 do mês subsequente. 

28.05 Substituição 
Tributária

Entrega da Declaração de Substituição Tributária diferencial de alíquota e antecipação Destda pelo contribuinte optante pelo Simples Nacional, até o dia 28 do mÊs 
subsequente ao encerramento do período de apuração; ou, quando for o caso, até o primeiro dia útil imediatamente seguinte.

31.05 GIA ECT Entrega da GIA ICMS pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) até o último dia do mês subsequente.

Os caminhões-pipa foram e 
ainda têm sido a solução para 
o desabastecimento de água po-
tável em Porto Alegre e cidades 
vizinhas. Apesar de as estações 
de tratamento de água já esta-
rem operando com certa nor-
malidade, o abastecimento feito 
por caminhões-pipa ainda se faz 
necessário em alguns locais da 
Capital, como é o caso dos hos-
pitais Moinhos de Vento e Presi-
dente Vargas.

O Grupo Porto Sul  é uma 
das empresas que viu a deman-
da para aluguel de caminhões-
-pipa aumentar ao longo do mês. 
No entanto, a área de atuação 
do grupo, que prioriza o atendi-
mento a questões sociais mais 
urgentes, foi limitada devido aos 
bloqueios ocasionados pelas en-
chentes nas estradas gaúchas.

“Não conseguimos atender 
às solicitações de cidades como  
Rio Grande, Santa Maria, Lajea-
do e da região do Vale do Taqua-
ri, porque a saída de Porto Ale-
gre estava dificultada”, explica o 

⁄⁄ CLIMA

Caminhões-pipa amenizaram 
desabastecimento na Capital
Após enchentes, demanda e preço do metro cúbico de água aumentaram

Miguel Campana
miguel.campana@jcrs.com.br

Serviço garantiu fornecimento de água a empresas, hospitais e escolas

GRUPO PORTO SUL / DIVULGAÇÃO / JC

Colégio da rede 
privada de Porto 
Alegre ainda faz 
uso do serviço

O abrigo temporário organiza-
do pelo Colégio Bom Conselho, de 
Porto Alegre, resistiu alguns dias 
sem o abastecimento regular de 
água. Apesar de contar com depó-
sito de água, foi necessário contar 
com o auxílio de um caminhão-pi-
pa para a manutenção da presta-
ção de serviço. “Boa parte da água 
que chegou aqui por caminhões-
-pipa foi fornecida pelo Dmae ou 
empresas que estão dando suporte 
ao departamento, sem custo extra 
para o colégio. Como tínhamos o 
abrigo, a prefeitura procurou aju-
dar. Além disso, nós compramos 
água de um fornecedor particular”, 
explica o diretor do Bom Conselho, 
Antonio Dreyer.

O colégio também recebeu 
doação de água e, embora já es-
teja recebendo água potável das 
estações de tratamento, ainda é 
necessário o abastecimento por ca-
minhões-pipa, pois o volume que 
chega não tem pressão para subir 
no depósito dos prédios.

Outros estabelecimentos afe-
tados pelo desabastecimento que 
recorreram aos caminhões-pipa fo-
ram os hospitais, como o Moinhos 
de Vento e o Materno Infantil Presi-
dente Vargas (HMIPV). Ontem, no 
entanto, com a normalização gra-
dual do abastecimento, o forneci-
mento começou a ser restabelecido.

diretor-presidente da Porto Sul, 
Sandro Borges.

Ao longo do período mais 
crítico de  desabastecimento de 
água, o preço do metro cúbico, 
que equivale a 1000 litros, su-
biu. No caso do Porto Sul, pulou 
de R$240,00 para R$390,00. Se-
gundo Borges, além do aumento 
do custo de aquisição da água 
com a fonte, também houve uma 
mudança no horário de opera-
ção da empresa. Para atender à 
alta demanda dos consumidores, 
a  equipe de funcionários come-

çou a trabalhar durante a noite, 
além dos turnos da manhã e da 
tarde, e, por isso, passou a rece-
ber um valor extra. “Não tivemos 
como absorver o aumento e, en-
tão, precisamos repassá-lo para o 
consumidor”, explica Borges.

O alto custo do serviço tam-
bém acabou fazendo com que 
condomínios residenciais e em-
presas desistissem de recorrer às 
empresas  da área, já que o vo-
lume de água necessário para o 
abastecimento não compensaria 
o gasto mínimo.
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